






ernblêm::i, ruja leger11fa sêj::i 
Pelns festas an Bom JP.sus 
Por Fào! 

"' EncQnlnHw entrA nó~. acom · 
pnnhado de sna ex.m3 esposa, o 
sr. IJr. l\fonnel Evangelbta da 
Sil\'a, distinto merlico e dircctor 
mnito ro11siderado nas Cal,fas dt> 
jJrrnaào. 

Os nosso& cumprimentos n 
suas ex.ª'· 

* 
t·~stt-"Ve hontem no Porto o 

snr. Jo:iquim Pinto de Campos. 
capitnli~ta e no-.:so p1rticnlar a
migo. 

HOijARIO DO CAMINHO DE FERRO 
(D~• F.sta~lio de ll::ucefo!t) 

De Barc<Jlos ao Porto: 
l)p manhã: l'ls fi,10, 8,83. 
De tarde; ás 17,50,-17,53,-

:!0At. 
Do Porto a Barcelos: 
De manhã: ás 4.43,-8,30. 
ll~tnrde, (mixto). H,5.--17,iü 

rn.2. 
De Bai•celo,:; a Virina: 
De manhã: 7,·ll,-10,39. 
IJe tarde: 15,40,·-'18,47,-22. 

De Viana a Barcelos: 
De manhã: .i,s3,-7 87,-11. 
De tarde: 16,51,-19,12. 
De Braga a Barcelos: 
De manhã: 6,6.-8,17. 
De tarde: 14,-'17,41,-20,25. -------···-------

NOVIDADE LITERARIA 

~itrbfnfí ~i~per,$i;s 
(VERSOS) 
---DE~---

]Raria da ~ihia lJieira 
Um elegante volume contendo muitas pro· 

rlucçõcs poeticas em magnifico papel acetinado, 
com o retrato da extincta. 

PREÇO .......•. 1=250 RS. 

O E8pozenden!'a 

a r1uem li aior la11çr1 ofe-. pro\·a~s~pisodio~ sensacionaes,narradoslogo 1 
, nns pn!lleiras p:iginas do romance, e que cons-

recel'. o local da al'rema- tituem por a~im dizer o ponto de partida pa-
.Flores e Espinhos 

ou 
t 

- ' · Í , 1 : ra as numerosas sceoas 113ilpitaote;; do mais an-
açaO e JUíl O a. cape a. cio;o interesse, qne segmdamente se desenro-

Espozende. 12 de Maio lamEste interessantíssimo romance é 0 drama VIRTUDES E DEFEITOS 
de 'l !)2 4. AS DUAS ORPHAS, muito conhecido do nos- por 

so publico por ter sido representado numero· 1 ,Y. L'Abbé F. 1\fechim o Presidente Ja .Junta, sas vezes e sempre com 09 mais caloroso,esl· T d -gniti.cati,·os aplauso-; em todos os theatros de ( ra uç:Io e aclaptaçao portuguez:a da 21 edi-

Gtiilhtrme Mendes de Olfreira. Li;;boa e da~ pro\·incias, Brazil e ilhas. !' ção franceza) 
-· .. --·-- -- -·------ Tül\!OS DE 32 PAGI. ·As-50 centavos , E' um form11•i~simo livro para as 

APOHTAMEtlTOS SOBRE E.tcelerttes illustrações distribuídas gratui- criança~, educ.1t~vo ia•lrul'l1vo e re-
tamente. crealív t d ' · · d' LEXICOGRAFIA PO:HUGUEZA Remessas para 3.S· pro\·incins e ilhas, pelo • .'> coa. en " narrnlJ\'ilS lllC 1tas, 

' coneio. cootrnreembol~o e para Africa e Es- sobre 1:.id_.1 v1rt11rle e e.ida dde1lo. FLO-· 

Vo r·ABUl ~RfO MlNHOTO traogeiro à vista da io1po~tancia. RES e ESPINHOS e·a dadiva maí~ ulil 
V Jl1 l 1 1 - q ie se pode fozer a uma creanra e um 

POR 1 ALMANAQUE dos livros mais dignos dJ bibt1otheca 

m Jd0 a.vnztwª · p O p U LAR C A T O L 1 C O das :,~~~~broch .• 6:)00 e eacad. de 
Acaba de !'ali' \ luxo, 9$00. 

0 ~.o Volume. para 19~4, Livraria Editora de Tavares Mar-

Prec;o 1S250 rei~ e porte. 1 Eacontrn-~e á venda este explcndi- ns-Rua dos Clerigo~, 12 a 14.-Por-
A' v<:>nda nns principaes livra-, du idmanaqu•·. _que é uma sã leitura, to. 

rins ele Lisboa .. Porto, Braga, l:for-1· q~e mere~e fl maior p~opaganda. l1.1d1ca· A_c_a_b_a_d_e_p_u_b_l_i_c_a_r ___ s_e ____ _ 
cellos e obtrn~ terras. çoc~ ul\!1•, calenrlario com agenda e 

------ una bnlhante colahorac5o de distmctos FOJ,UL.ÓRE 
A. rt~hnprlmir o t.º 1 e~critores, couto·, aa~d<>ctas, poesias, da 

volume. etr.. ele. 
Preço 600 reis; pelo correio, 800 

reis. 
Pl\t'R ~n·ocH•KnntlR 

Tn\Dlr.o-Jjl~ POPUL\R~~ Ll'T 25 exl!mplares, H~OOO reis; pelo 
• \J IJJJ . : 1.11~, ,1- correio. 1315000 rei•. 50 exemplares, 

Gu\GIHI TOPªl{OlT( \ D(jl 1 '245000 rei5; pelo rorreio, 276000 
. UH \JJ 11 : FJ 1 rek 100 exemplam, 51$000 reis; pe-

B ' n 11 ~ L Lo ~ lo correio, a íôOOO reis. 
!\ ll \J l~ ~ ~~io 1>1e t>nwlnm 

•iuell! á con••~uaciio: 
altnanl\-

Hec}\h1dis da lradiçã 1 oral, por 

A. Gomes 1•e1•elra 
l'roíe»or dn Liceu c~11tral 110 Porto 

E' um lrnhalho que levou H 
anos a recolher e coordernar-1890 ~· 

19H 
·Obra vasta e de granrle mleres~e 

sobre o assumpl'l parn os e,;tud1oso~ 1 qne 
se oeupam deste tão util e•tudo, sem 
duvida o mais imporlanle para aaos
sa 11\,toria patria. 

Edição pertencente à livr~ria Espo 
zenden~tJ rle Espozende. 

· ~$lio0 1•eis 

pedidos a~ompanÍ1ados da respe
ctiva import:?ncia a Antonio Pacheco 
-flua de S.111La Catarina, 630-Pur
to. 

REVISrf A 
MUSICAL 

PUBUCACO 0 UINZENAt 
Condições de assinatura 

Figueira da Foz 
Coordmado por flf. Ca,.doso Martha 

e Augusto Piuto 
Repositorio completo das tradições 

populares da Figueira. 
1. • e :!. · wo 1. com ct>rca de 300 

1•nl&'l111u•. ~ Vol. 3.Sooo rei• 
A' •1enda em Lisboa: . 

f,iwraria l::la111si«!a Editora, de 
A. :M. Teixeira, 20, Praça dos Reslaurado
se, 20. 

No Porto: 
l.ivrar ia P ort11gueza-editora 

de Joaquim Maria da Costa, (gerentes, Ma 
chado & Costa) 55, Largo dos Loyos, 56 

Em Espozende: 
J.iwraria Espozendense Editor 

RM Veiga Beirão,- 7 a 9. 

TRADl~OE8 POPULARES, 
V OCA BULAR 1 O E TOPONYMIA 

DA 

O producto da ven<la da ediç!'ío é dc,;tinado 
ao levantameuto na sua sepultu1a de uma lapide Pelo correio 1/;7 !iO r~. 

com:morati,•a. p,~didoi: á Livraria E~pozenden~r. 

A «Revista Musical» pode assi
nar-se em qualquer casa de Musica~, li
vraria ou la hacuria onde h;ija veada de 
jornaes, 011 dirigmdo um oosta 1 á sua 
Hedacçào, Rua de S. Pedro 'd' Alcanlara, 
63, 1.º Li:;hoa. 

pur 

A' venda em todas as livrarias do paiz e cltJ Ju-e da Silva Vie ira-l·:~puzende Por ano, 24. numerus Efic. 36,jOO 
por semeslrt>. i2 num. Esc. 18600 
numero avulso. . • . • Esc. 1650 
numero alrazado .•.. Esc. 2~00 

.i\. 6omrs {:. • .-e :1 t1 

e:n Espozende na Typografia Espozendense, ele 
José da Silva Vieira. ------···------Aos nossos assinan

tes do Brar.íil 
Prevenimos os nossos assinantes de S. 

Paulo, (Brazil), para nos remeterem a im
portancla da sua assinatura em divida por 
qualquer meio legal, para assim podermos 
continuar a enviar-lhes o nosso jornal. Pre· 
veninos mesmo que a assinatura é adiantada 
conforme o estatuido no frontispicio do jor 
nal. · 

* 
Aos do Rio de Janeiro tambem lhe pe

dimos a fineza de satisfazerem Jogo que lhes 
sejam apresentados os competentes mib3s, 
favor que desde já agradecemos. 

EDITAL 
A Junta de freguezia 

ENSAIOS 

ErrN OG I{ A FICf)S 
por 

.J. Leite de V :isconcellos 
VOL. I .º * '2.ª EDIÇÃO 

~luilo melhorada e rcvi~La pelo au
ctor, 1mpre,~a em OJH!1;11iril'O papel, l'Ortt 
pt•rto dl' 400 pagina~ 

~&000 Rl~l!lli 
A' 1·,~11rl~ U'l" l1v rarias do [>,1• lo e 

Lisboa, e em e 1 d11 ed1t•1r Jo,c da 
S1lv11 Vieira -- !. ;·a ria E:ipozc11de11sl'
remele11dn-s! pelo correio a qne111 º' 
requi,ilar n:erliantc a ma impnrtancia 
e mai~ ~;rn rei• para o port1:. 

Em Espo'lende assina-se na Livra
ria « ~- pozeo dease 11, de José da Silva 
Vieira-Hua Direita. 

J1?il • l"-1: • s ' p ~ 

P1 ofo:<>or do l.icru Central do Por lo 

1 vosuu1e d<.• !110 1•••:.:-inft11 

1°1lE\'0 300 REIS 

A' veoda na Livraria e Typogr~phiu 
Espozcndense-Hua Veiga lltJirão 7 a !) 

-ESPOZENDE. ' 

~\·IA Jj,~ HE A lj 
Il\GLl~ZA 

PAQUHES GílílRElílS 

A SA H IR DE lEIXOES 

DE.:'llERAR,\ em d de maio para o hio de Janeiro, Santo,, e Bucnos-Ayres. 
DARRO em 1$ de J11nho par .. o Rio dt: Janeiro, Santos, e Buenos-Ayres. 
DESEADO, em :: de Julho p:ira o Rio de Janeiro. Santos, e Bnenc~ Ayres. 

!~ \ ~ ~ 1 1 i ~ -~ !1 \ ;~~ ,.,l......, -Ji...:J.a- :.J , Estes 1•a,1oetes sabem de Lisboa no dia se-

0 R p HÃ s 1' AP-LA~ZA fm 1;~~~~~ar~a :d~:a~P:1~n~c:~~:':i~:e Janeir0, San-
" . . _ tos, .MC>ntevincu e llncno.-Ayres 

Faz 1rn1Jhcu (jllé no dia .. º.1·amc~tc vamo. apresentai aos 110~~os C>- 1 A \" o .N (.'UJ z <li: junho pai a Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santo,, l\lonlevldeu 

da vila d'Espozende 

t1rn1ve1:; as..,1~nantc~ e~tc notavel ro1nance, pio-1 e Buenc1S·.Ayres. 
·18 do C(1JT81l l8, pelas ;3 )111- d_ucç~o líttcr.iria do famuBo ronnncista '!-!· Jul- 1 ALl\IÁNZtlRA cm 16 ele Juuho para a ;\[adeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
.. ' 1 t ·d . ·1 . . . 1 hun Boste~onos! auctor da, uk~s lª puhl.· 1 s~nto•, !lfontendeu e P.uenOS·J\)rC,. 

1 .IS ( a i1l e' l< OllllllºO JH o- cad.ls e t'io hsonge1rame!lte nprcc•:idas pelo> T • • • . . ) , n noss< 
5 

lei tore;,: ,\S Dl • ,\ S MAR TYRES n ::\a «genc1a do Porto podem os srs. pa.,age1ros de r.ª d~sse escolher os beliches á v•s-
X l 111 () , SCí'a 3l'J'el1lafada a Al\IOR FATAL e VlNGA.'ÇAS DE .\rn. 1 ~Jl~\'/{~t;,s dos paquetes, .MAS PARA ISSO RECGl\nIE~DA.:'110:) 10DA A ANTE-

l'l'\"l f}lle S('• :itJC(Jfl(J"l elll LllER. O sen e!ltrecho é construido P"r ,;. 1 ' •
1 

• • • . < • · l:: ' < t - . . f J l Esta rom . .-1rhm tem carremis rC!'ularcs de paquetes de l!amlmrgo a ºova York com 

1 1 
. . ·) ' ' uaçocs e penpec:J> ;iro li~ •• me:·.~ commoven· es.d<.' . or S~utham ton . Ch. b ., • ' 

Ü( U Ü Í81'J'elf'() ( 8 ... 'OSSa tes, qne se succc<lem qua•t sem 111tcrr11pç!Io, e P. , . . . ~ e .. cr ourgo. , , . 
~ 1 ·J S' l l' que im;irimematodaaobrnum rnnhoaltamcn·: Dl1l!/11 <!OS ll1itCOS agentes no nurte de Po1t11gal. 
' ( 'I j IOI'a l ::1 .. aLH e' ( tsla te drnmatico e i.,,pressiona~te. u~ 'lllC não J'0· 1 r:J["' A. X rr & e:: o 
.ºln 

1 
l • .' , I' lº .. , l· dem de modo o!gum s~r con~i·lerncfas como ltl llUA DI) l"'L'\'''< " l!ENl'lnlJE •FORTO 

\ l ( , <file sei .l cll .Jll< IGul a' exrgcrnr>~s es:.as nss~T\ÜCS ,JGu J:l:IÍS m.,nifesta ! '"'' ,,.,, u. : . \ '.'l .--
Últ cws uti~ COJTC ·ponderdesnas proumcias . 

• 


